

  [image: ]




  

    Obras do autor publicadas pela Editora Record




    O dom de voar




    Fernão Capelo Gaivota




    O fim das ilusões




    Fugindo do ninho




    Ilusões




    Longe é um lugar que não existe




    Manual do Messias




    O paraíso é uma questão pessoal




    A ponte para o sempre




    Um


  




  

    [image: rosto.jpg]




    Tradução


    Ângelo Lessa.




    1ª edição




    [image: logo.jpeg]


    2017


  




  

    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO


    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




    B118f




    Bach, Richard, 1936-




    O fim das ilusões [recurso eletrônico] / Richard Bach ; tradução Ângelo Lessa. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Record, 2016.




    recurso digital




    Tradução de: Ilusions II




    Formato: epub




    Requisitos do sistema: adobe digital editions




    Modo de acesso: world wide web




    ISBN: 978-85-01-11015-2 (recurso eletrônico)




    1. Crônica americana. 2. Livros eletrônicos. I. Lessa, Ângelo. II. Título.




    17-39002




    CDD: 869.98




    CDU: 821.134.3(81)-8




    TÍTULO ORIGINAL:




    ILLUSIONS II: THE ADVENTURES OF A RELUCTANT STUDENT




    Copyright da tradução © Editora Record 2017




    Copyright © Richard Bach 2013




    Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.




    Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios. Os direitos morais do autor foram assegurados.




    Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil




    adquiridos pela




    EDITORA RECORD LTDA.




    Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000, que se reserva a propriedade literária desta tradução.




    Produzido no Brasil




    ISBN 978-85-01-11015-2




    [image: dedao.jpeg]




    Seja um leitor preferencial Record.




    Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.




    Atendimento e venda direta ao leitor:




    mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002.


  




  

    O que a lagarta chama de fim do mundo, o mestre chama de borboleta.


  




  

    Introdução




    Ilusões. Um livro que, eu tinha certeza, jamais teria continuação. Acrescentar uma palavrinha sequer a ele? Escrever uma história diferente? Impossível.




    Era nisso que eu acreditava até 31 de agosto de 2012, trinta e cinco anos após sua primeira edição.




    Nesse dia, durante um voo, pela primeira vez na vida após cinquenta e oito anos como piloto sem sofrer um único acidente, eu tive um probleminha. Ele me matou por alguns dias e destruiu meu avião.




    Enquanto era levado de helicóptero para o hospital, eu sonhava feliz. Eles acharam que eu ia morrer e fizeram várias coisas com meu corpo já praticamente sem vida.




    Acordei uma semana depois no meio de uma cena que me surpreendeu: eu estava no hospital! É tão fácil morrer, quando estamos à beira da morte, sabendo que “morte” é uma parte bonita e graciosa da vida. Sem dor, sem angústia, a sensação de saúde perfeita.




    Quando saí do coma, ouvi que precisaria de um ano para me recuperar, para reaprender a falar, ficar de pé, andar, correr, ler, dirigir, pilotar meu avião. O avião que agora estava em destroços.




    Eu não sabia por que havia sobrevivido — teria sido por causa de alguma promessa que fiz do outro lado da morte? Não me restava dúvida de que Puff, meu hidroavião, precisava voltar a voar.




    Para que minha vida seja o que é hoje, tive que sofrer esse pequeno acidente e passar por uma experiência de quase morte. Para poder contar esta história, foram necessários a certeza de Sabryna de que eu me recuperaria por completo de todas as lesões, meus encontros com o Messias Donald Shimoda — de Ilusões —, com meus outros mestres, e a reconstrução de Puff.




    Não há bênção que não possa se tornar um desastre, e não há desastre que não possa se tornar uma bênção.




    Será que os desastres violentos sempre se tornam bênçãos? Espero que sim. E também espero poder viver minhas aventuras tranquilas, e escrever sobre elas, sem precisar morrer.




    — Richard Bach



  




  

    34. Após terminar os testes que escolhera, o Mestre os deixou para se dedicar à vida além da Terra. Com o tempo, descobriu ser capaz de transcender a vida de Messias, tornando-se não um professor para milhares de pessoas, mas, sim, o anjo da guarda de apenas uma.




    35. O que o Mestre não era capaz de realizar para as multidões da Terra, ele fazia por seu amigo, que confiava em seu anjo e o escutava.




    36. Seu amigo adorava imaginar que tinha um companheiro imortal que lhe sugeria ideias em encruzilhadas nos mundos do espaço e do tempo.




    37. Quando seu mortal buscava a compreensão, o Mestre lhe oferecia ideias, que surgiam


    por meio de acasos, na linguagem dos


    acontecimentos e nas aventuras da vida.




    38. O Mestre sussurrava histórias, testes que seu amigo mortal considerava fruto da


    própria imaginação, fábulas mergulhadas nas ilusões da crença humana, as quais


    escrevia quando olhava para dentro de si.




    39. A partir dessas fábulas, as crenças de seu mortal se transformaram. Ele parou de ser um mero peão dos poderes alheios e


    começou a traçar o próprio destino.


    Tornou-se espelho de seu eu superior.




    40. Tendo deixado de ser um salvador distante no espaço e no tempo, com a prática o Mestre


    se tornou professor, passou a dar lições


    repentinas, ideias cada vez mais perfeitas


    para que seu mortal compreendesse a vida.




    41. O Mestre idealizava todos os testes, ou pelo menos a maioria deles, como um desafio cada vez mais avançado para seu mortal, cad... critor Richard Bach se encontra em estado crítico desde sábado no Centro Médico Harborview, com fratura na coluna e traumatismo cranioencefálico, após sofrer um acidente enquanto pilotava seu hidroavião, que colidiu com fios de alta-tensão e caiu de cabeça para baixo. Bach perdeu a consciência na cabine, e um incêndio causado pelos fios partidos se iniciou nas proximidades. Ele permanece em estado de coma.
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    Deus não protege ninguém.




    Todos já são indestrutíveis.




    O pouso foi perfeito, palavra que quase nunca uso para me referir aos meus voos. Segundos antes de as rodas tocarem o solo, elas roçaram o gramado macio e dourado, que farfalhou. Não costumo ouvir o som adorável das rodas tocando a grama. Foi perfeito.




    No entanto, assim que as rodas tocaram o campo, não vi mais nada. Não é como se eu estivesse inconsciente, mas parecia que alguém havia colocado uma viseira preta de plástico diante dos meus olhos.




    Eu não escutava nada — nem o gramado, nem as rodas, nem o sussurro do vento... tudo era silêncio.




    Não estou voando, disse a mim mesmo. Que estranho. Pensei que estivesse voando. Isto é um sonho!




    Não acordei, não tentei despertar. Paciente, esperei a viseira se levantar para prosseguir com a Parte Dois do sonho.




    Tive a impressão de que a escuridão demorou bastante para ir embora.




    Bem ao fundo, ouvi o mais tênue dos sons, o canto dos colibris, subindo e descendo, elevando o sonhador e o levando embora com sua música.




    Enquanto o som ia cessando, o sonho continuou.




    Já sem a viseira diante dos olhos, percebi que estava no céu, distante, dentro de um cômodo colorido como uma tarde de verão. Havia uma janela, e ao olhar por ela vi que estava a uns quinhentos metros do solo. Diante de mim se estendia uma paisagem agradável: árvores de um tom verde-esmeralda radiante, fontes de folhas sob o sol, um rio azul, calmo e profundo, uma ponte que o atravessava, uma aldeia mais adiante.




    Perto da aldeia, num campo, vi um grupo de crianças em círculo. Algumas corriam em volta, participando de uma brincadeira que não consegui identificar.




    O lugar onde eu estava era a gôndola de um dirigível de cem anos atrás, embora eu não conseguisse ver o dirigível em si. Sem pilotos, controles, ninguém com quem conversar. Não era uma gôndola? Seria um artefato flutuante?




    No lado esquerdo da parede havia uma porta ampla, fechada por uma trava de porta de avião, além da frase:




    Não abra esta porta.




    O aviso era desnecessário, pois eu estava a uma enorme distância do solo. Aquilo não se mexia. Não era um dirigível? O que mantinha o cômodo no ar?




    De repente, surge uma pergunta na minha cabeça:




    “Você quer permanecer aqui ou voltar?”




    Engraçado eu sonhar com uma pergunta dessa. Quero continuar vivendo, pensei. A ideia de vida após a morte é interessante, claro, mas eu tenho um motivo para voltar.




    Qual motivo? De alguma forma, eu sabia que minha mais querida amiga estava rezando pela minha vida. Era minha mulher? Por que ela estava rezando?




    Eu estou bem, não estou ferido, isto é só um sonho! A morte é uma viagem para um ano no futuro, não para hoje. Eu até gostaria de ficar aqui, mas preciso voltar, por ela.




    A segunda vez: “A escolha é sua. Você prefere ficar ou voltar para aquilo que acha que é sua vida?”




    Desta vez, eu pensei com mais afinco. Meu fascínio pela morte vem de longa data. Aquela era a minha chance de explorar o que o lugar tinha a me contar. E este não era o mundo que eu conhecia. Eu sabia que era um pós-vida. Talvez devesse permanecer um pouquinho. Não. Eu a amo. Preciso revê-la.




    “Você quer ficar?”




    Eu não queria morrer de uma hora para a outra, sem me despedir dela. Eu me senti tentado a ficar, mas não estava morrendo, aquilo não passava de um sonho. Eu vou acordar, sim, por favor. Tenho certeza.




    Nesse momento, o lugar onde eu estava — a gôndola — sumiu, e por meio segundo vi abaixo de mim mil pastas de arquivo, cada uma representando uma possibilidade de vida. No instante em que mergulhei em uma, todas as outras sumiram.




    Abri os olhos e acordei num quarto de hospital. Outro sonho. Vou acordar depois.




    Eu nunca havia sonhado com hospitais, não gostava muito deles. Não havia como descobrir o que eu fazia ali, mas era o momento de ir embora. Eu estava numa cama de hospital, rodeado por trepadeiras de plástico que saíam de algum lugar em meu corpo. Não me pareceu um bom lugar para ficar. Um monitor mostrava algo. Meus pulsos estavam amarrados à grade lateral da cama.




    Que lugar é este? Oi, eu estou acordado! Acabem com este sonho, por favor!




    Nada mudou. O sonho me pareceu real.




    Ao lado da cama estava a mulher que eu conhecia. Seria minha esposa? Não. Eu sabia que a amava. Ela esticou o braço, exausta, mas com afeto, amor, alegria. Como se chamava?




    — Richard! Você voltou!




    Eu não sentia dor alguma. Por que estava amarrado?




    — Oi, querida — disse eu.




    A sensação era de que minha voz... minhas palavras saíam em outro idioma, com sílabas entrecortadas.




    — Ah, muito obrigada, querido. Oi! Você voltou! — Seus olhos estavam marejados. — Você voltou...




    Ela desamarrou meus pulsos.




    Eu não fazia ideia de como havia parado ali, do motivo por que ela chorava. Será que, de alguma forma, meu sonho estava relacionado àquele lugar estranho? Senti uma enorme necessidade de descobrir o que estava acontecendo.




    Mas eu precisava dormir, fugir daquele hospital terrível. Um minuto depois, sorri para ela e parti outra vez. Sem sonhar, sem compreender, sentindo-me bem mas exausto, afastando-me da consciência e entrando em coma outra vez.
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    Antes de acreditar, escolhemos em que queremos acreditar.




    Então fazemos um teste para saber se é de verdade.




    V oltei a acordar... outra vez no hospital!




    E ela ainda estava lá.




    — Você está bem?




    É minha mulher, pensei. Não consigo me lembrar do nome dela. Não é a minha mulher? Eu a amava.




    — Sim. Onde estamos? Quer dizer, fora esses cabos, esses tubos. O que está havendo? Para que servem? Já é hora de irmos embora?




    Minha voz soava como uma nuvem desgarrada, mal parecia inglês. Ela não havia dormido.




    — Você se feriu — respondeu ela. — Estava quase pousando quando os fios...




    Não é verdade, pensei. Não vi nenhum fio. Um acidente? Nunca sofri nenhum acidente. Em mais de cinquenta anos de voo, eu nunca sequer passei perto de fios de alta-tensão. Eu me lembrei do som dos pneus roçando na grama.




    — Os fios estavam no chão?




    — Disseram que você acertou os fios no ar.




    — Isso não é verdade. Eles se enganaram. Eu estava a centímetros do solo.




    — Está bem, eles entenderam tudo errado. Você está vivo agora, meu querido.




    Ela enxugou as lágrimas.




    — Eu estava sonhando, foi só isso. Dormi só uns quinze minutos, no máximo meia hora.
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